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CREDITO AGRÍCOLA
Até hoje, os capitães rnobilisa-

dos pelas Caixas de Credito Agrí
cola Mutuo, só com as subvenções
do Estado, concedidas pela Junta
de Credito Agrícola, atingiram a
importância de 1.299:102^92 dis
tribuída por 3210 empréstimos aos
socios agricultores e sindicatos agrí
colas.

Com capilaes proprios, prove
nientes de depositos e lucros, em
prestaram as mesmas Caixas, até
fim de junho do passado anno,
213.405^20 distribuídos por 819
empréstimos, o que prefaz a totali
dade do capital inobilisado de escn-
dos l.'512:508gl2 abrangendo 4:029
empréstimos em cujo numero en
tram os empréstimos coleclivos dos
sindicatos de que beneficiam um
grande numero de agricultores e
destinados, principalinent, á com
pra de machinas para exploraçãoem
comum; á compra de sulfato e enxo
fre, de que, parte foi directamente
importado pelos mesmos sindicatos,
á compra e pagamento de adubos
chimicos, uiilisados nas doas ulti
mas sementeiras de cereaes.

Dis 63 Caixas instituídas e que
abrangem lodos os districtos do
paiz, com excepção dos do Porto,
Coimbra e Faro, funcionam 49; as
restantes de recente fundação, bre
vemente devem entrar em activida-
de, sendo avultado o numero das
que estão em projecto.

*
Convém notar que não deve re

pugnar á probidade inconcussa da ■
classe agrícola servir-se do dinheiro '
que não é seu para trabalhar, visto
que isso só testemunha iniciativa, e
o credito tem sido sempre, a alma
das grandes emprezas.

Também não se devem amedron
tar com os maus annos da lavoura,
porque os empréstimos deixam-se
continuar até um prazo de vinte
quatro mezes e n’alguns casos alé
quinze annos, reservando só o Es
tado os rigores da lei para quem o
tentar defraudar.

As garantias podem ser fiança
(alé simples letra sem selo), penhor
(o que pode ficar na p >sse do deve
dor), consignação de rendimentos e
hipoteca.

Quanto aos trabalhos que se po
dem einprehender, o Estado em
presta para lodos os trabalhos agrí
colas, compra de adubos, forragens,
etc., construções de obras, como
lagares, aberturas de poços etc.,
empréstimos estes pagaveis dentro
de quinze annos.

*
A legislação do Credito Agrícola 1

em Purtugal já foi remodelada pela 

lei n.° 215 de 30 de junho de 1914
—publicada no «Diário do Gover
no», 1 .* serie numero 107, da mes
ma data—havendo actualmentc en
tre nós o que ha de ma is moderno
no assumpto a saber :

A libertação de dividas hipoteca
rias, a remissão de foros, emprésti
mos amortisaveis a longo praso a
taxas constantes, etc.

Gozam as Caixas e os Sindicatos,
quando annexos, de importantes
imunidades postaes e flscaes.

•
Para se fundar uma caixa é ne

cessário fundar-se simultaneamente
um Sindicato e para isso a Junta
de Credito ‘Agrícola—Ministério do
Fomento «Rua do Alecrim n.° 45,
Lisboa » fornecem graluilamonte
instruções impressas, com lodos os
modelos (estatutos, documentos, ele,
etc.), com os quais em quinze dias
uma dezena de lavradores podem
ver fundadas estas duas beneméri
tas instituições.

Tratamento d» oídio e do
míldio

Estamos na epocha em que o oí
dio já deve ter recebido tratamentos
adequados á sua extineção e em
que o míldio chama para si toda a
ai tenção e cuidados dos vinhateiros.
E occasião, pois, de fallar nos
meios de combater essas epiphy-
tias, sem a menor pretensão a dar
novidades ignoradas, mas unica
mente pelo interesse que lemos em
lembrar nina defeza tão indispen
sável ás vinhas.

O oídio, como é sabido, combate -
se com o enxofre em pó; e o míldio
com saes de cobre.

Oblem-se o pó de enxofre puro
pela distillação do enxofre em bru
to e tem este pó o nome de flor.
Como, porém, este pó tem um pre
ço elevado, facilita o comm.ercio um
pó mais barato, que se consegue
pela trituração do enxofre nativo.

Noeintanto, convém lembrar que
a polvilhação rcalisada pela fl >r é
sempre mais perfeito do que a obti
da coin o pó de enxofre mofdo. E
tanto isto é assim, que se calcula
pouco mais ou menos, em média,
que mna parte de pó de fl >r enxo
fra tão bem como o dôbro de pó
de enxofre mofdo. Hoje, porém,
apparece no mercado um enxofre
inoido tão fino que, altendeudo á
differença do seu custo, é el|e pre
ferido á fl >r na maioria dos casos.
Devido a isso, ou a uma falsificação
muito geral, é hoje raro encontrar
flor que seja pura e isenta de mis
tura de enxofre moído.

Indicaremos, portanto, uns pro
cessos muito práticos que habitem o
vinhateiro a conhecer a pureza e
procedência do pó que lhe quizerem 

vender. Para conseguir esse resul- |
| tado, começa-se por examinar o pó '

ao microscopio. Se o pó apresenta ;
esphericas as pnrliculas do enxofre, '
é flor; se ellas são umas palhelas es- I
quinadas, é enxofre moído.

Emquanlo á finura e divisibilida-
' de do pó, é ella reconhecida pelo .

processo Chancel. Esse processo
. tem por instrumento um tubo de ]
' vidro com 100 divisões e com a ca- ■
{ paridade para 25 centímetros cu - i
I bicos. E ntilisa-se esse instrumento

introduzindo n’esse tubo 5 gratn- |
I mas do pó e enchendo o mesmo lo |

bo de ether sulfurico. Feito isto,
tapa-se a abertura do tubo com o
dedo e agita-se a mistura, e em se
guida deixa-se descansar 5 ou 10

i minutos e lê-se a divisão que esti-
1 ver ao nivel do cimo do pó deposi
tado. Quanto maior fôr esse nume-

i ro, tanto melhor e mais fino é o
| pó. Os melhores marcam 50 e 70 c
| até 90. Os fieores só chegam a 40
e 35 e são de enxofre moído.

Para avaliar a pureza, póde uti-
I lisar se a facilidade com que o sul-
i furelo de caibonio dissolve o enxo
fre. Mas o mais commodo é servir-
nos do meio acoselhado pelo distin-

' cio chimico Ferreira da Silva e que
se reduz a queimar o pó n’uina ca- j

i psula. Se o pó é de enxofre puro, j
| não escapa nada á arção do figo. |
J Este processo é tudo que ha de
j mais simples.

Conhecida assim a qualidade do I

j sua pureza, vamos avaliar a porção j
; que precisaremos adquirir para
| rcalisar os tratamentos contra o

oídio.
Em anuas regulares fazem-se

apenas Ires tratamentos ao oidio o
primeiro é em ahril e leva, por
milheiro decêpas, uns 6 kilos, pou-

i co mais ou menos; o segundo faz-
se depois da flor da uva limpar e

j consome 12 kilos por milheiro; e o
' terceiro tem logar em julho e gasta

12 a 14 kilos. Assim, pois, sein pe- ;
: rigo de errar, póde ealeular-se em
30 a 32 kilos de milheiro de cêpas.

I Se usarmos de flôr, ficará a porção
do pó reduzida a pouco mais dc
metade.

Oeciipeino-nos agora do míldio.
Esta doença é muito traiçoeira e
obriga a cuidados muito segui los.
Na primeira manifestação ataca o
mal os gamitos ou flores da uva,
que então escurecem e se desfa- ,
zem, sem que as folhas accuse.m as
nodoas brancas que depois caracte- '
risam o míldio. Em vista d‘isso. e ■

■ como prevenção, deverá fazer- se o
primeiro tratamento logo que as í

! folhas tenham 15 ou 20 milime-
tros. E n’esta situação convém rea- '
lisar 0 tratamento com pó cnprico. '
E, se o anno correr huinidt», terá j
logar o segundo tratamento 20 dias j

1 depois do primeiro.
Logo, porém, que as cêpas se

cobrem de parras e que, a caída

já encontra superfícies onde possa
assentar, usa-se de caída tantas ve
zes quantas exigirem as circums-
tancias especiaes das differentes vi
nhas, não esquecendo nunca o ap-
plicar um tratamento qnando as
uvas se tingem da côr própria.

No periodo da maturação, em
que as cêpas se acham muito enra
madas e cheias de folhas, tem a
calda difliculdade em chegar aos
cachos e, n’essas condições, convi
rá tornara applicar o pó cúprico.

Combinado d esta maneira o tra
tamento, poderemos calcular por
milheiro, que se gasta de pó cúpri
co 20 a 25 kilos. Emqiianlo a cal
da, consumirá ella, por milheiro de
cêpas, 1 kilo de sulfato de cobre, 2
kilos de cal virgem e 65 litros de
agua.

São estes os dados práticos que,
em média, apresentamos como
cálculo, para as compras que ha a
faze r.

A. 2KGTJA

A agua, no seu estado dc pureza,
è uma substancia liquida, transpa
rente, sem cheiro nem sabor nem
côr. Gs antigos consideravam n a
como um dos quatro elementos (ter.
ra, agua, ar e fogo) <> só depois das
experiências de Cavendish, chimico
inglez, se verificou que ella era
formada por uma combinação do
oxygenio e do hvdrogenio. Em cada
100 partes de ag.ua ha 11,111 de
hydrogenio e 88,889 do oxygeni",
ou 1 equivalente de hydrogenio e 8
de oxygenio, que se designam sob a
formula 11’U (protoxydo dc hydro
genio).

A composição da agua demons
tra-se pela synihese e pela analy-
se. Dois são os tnelhodos syntheti-
cos : 1.” a combustão do hydroge
nio ou oxygenio por meio da ele-
clricidade no emliomelro; 2.° a pas
sagem de uma corrente de hydro
genio puro e seceo pelo oxydo de
cobre. Os processos do analyse são
lambem dois: 1.° decomposição da
agua nos dois gazes pela pilha (vol-
lameiro de Nicholson); 2.° decom
posição da agua pelo ferro em bra
sa, que deixa immedialamente livre
o hydrogenio.

A agua encontra-se geralmente
mix'orada com nma pequena parte
de matérias fixas, como saes cal-
careos, de magnesia e alcalinos,
matérias organicas, etc., que se se
param d’ella pela destillação. A
mais pura éa da chuva. A que ser
ve para beber (potável ou doce),
contém em dissolução uma peque
na parle de matérias salinas. A do
tnar tem 34 tnillesimas parles de
matérias solidas. Em 100 partes das
rnateriãs salinas que n’ella se acham
em solução calcula-sc haver 78 a
80 partis de chlorelo de sódio ou

ag.ua
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sal marinho, 2 de rhloreto do po- i
tassio, 7 ou 8 de chlorelo de ma- i
gnesio, cerca de 7 de sulfato de ma- !
gnesia e 3 ou 4 de sulfato de cal. ;
Tem além d’isso pequeníssimas '
porções de bromio, iodo, fluor, 1
phosphatos e boratos, e deminuta
quantidade variavel de carbonato
de cal, matérias ciliciosas, e diver
sos melaes. como ferro, tnangane- •
sio, arsénico, cobre, chumbo, pra
ta e ouro.

Um cenlimelro cubico de agoa I
deslillada a 4.° centígrados pesa um
gramma, e serve de base ao syste-
ma métrico de pesos e medidas de '
capacidade. Em volume contém j
duas partes de hydrogenio para uma
de oxygenio. O máximo da sua
densidade a 4.° centígrados é pro
ximamente, 770 vezes maior que a
do ar atmospherico, e serve de base ,
para se avaliar a densidade de lo- ’
dos os corpos solidos nu líquidos.

A agua encontra «e nos Ires dif- I
ferentes estados : liquido, solido e '
gazoso. N" estado solido chama-se
gelo, neve ou saraiva, segundo as di
versas formas que toma. Este es
tado protém <la descida da tempe
ratura de 0° para baixo, e dá lho
um augmenio considerável de vo
lume (0,07). O estado gazoso ou de
vapor, provém da elevação da tem
peratura a 100* sob uma pressão de
76 e., que é o ponto da ebúllição.

O ponto de temperatura em que
o gelo se derrete, foi escolhido p-»r
convenção para marcar 0o no ther-
momelro centígrado e no de. Réau-
<nur.

A agua é um dos corpos ma is
importantes da natureza; conslitue
ires quartas partes do corpo dos
animaes e quatro parles <la superfí
cie da lena. Usa-se- d’ella como
agente para dissolver uma immen-
sidade de substancias vegetaes e mi-
neraes, e em chitnica para formar
hydralos. etc.; e, porque se pode
ligar tanto a ácidos cmno a bases,
considera-se corpo indifferente.

No estado de vapor, tem, além
de outros empregos, o de força mo
triz. E’ ella que faz mover as car
ruagens do caminho de ferro, e os
barcos de vapor, e trabalhar as
tnachinas nas officinas e fabricas.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Festejos ao Santo Antonio

A cominissào promotora dos fes
tejos ao Santo Antonio tem-se de
dicadamente esforçado por lhes im
primir o maior brilho.

Já contratou as exeellentes phi-
larmonieas de Barcellos e da Povoa
de Lanhoso para locarem, durante
n dia 13, no Campo da Feira de
Villa Verde, tem angariado prendas
para uma kermesse, e cuida em
tornar tnais atlrahentes as festas,
com outros interessantes numeros.

•
Renlisn-se também a feira annual,

havendo prémios para as melhores
juntas de gado bovino.

Na festividade religiosa pregará o
rev. Coreixas, prior de Sandiães.

Boletim judicial
Distribuição do expediente n<» tri

bunal d’esta comarca :

Dia 29 de maio :

Inventario orphamdogieo por obi-
to de José Antonio Martins Júnior,
da freguezia de S. Pedro de Esquoi-
ros.

Ao 2.° oficio—Telles.
Acção commercial de pequenas

dividas requerida por Francisco
Bernardino da Moita, do Pico de
Regalados, contra Ovidio Antunes,
de Amares.

Ao 3.° oficio—Feio.
Acção commercial de pequenas

dividas requerida por Antonio Ma
ria da Costa, da freguezia deGoães,
contra Antonio José Barbosa, de
Doçãos.

Ao 5.° oficio—Guimarães.

Dia 8 de junho :

Acção ordinária requerida por
Garmen de Oliveira e marido, da
freguezia de Duas Egrejas, contra
o padre Joaquim José Gonçalves,
de Frieslelos, de Ponte do Lima.

Ao 1.° oficio—Faria.
Inventario de menores por falle-

cimento de Thereza Maria de Bar
cos, da freguezia de Villarinho.

Ao 3.° oficio—Feio.

FOLHETIM

No fim da tarde
(Conclusão')

Ceifeiras passavam pela estrada, vin- '
das da faina do trigo serodio, as cami- ,
sas de linho sujas e o estomago limpo, |
á espera do caldo e da borôa da ceia : ■

—,.. o Senhor é comvosco, bemdita J
sois vós entre as mulheres. . .

Os tectos já fumegavam e os últimos (
jornaleiros vinham recolhendo ao bura- |
co lareiro :

—. .. betndito o fructo do vosso ven- I
tre.. .

Os rapazes, no adro, desbarretavam- ,
se, persignavam-se, lábios em prece, a
alma, por uns segundos, acima das mi
sérias cá de baixo. . .

E mal o ultimo toque do sino se per
dia pelas lombas dos montes e o padre
sahia da egreja, os ladinos toca para a
fonte. E então, na alvura melancholica
do luar ou sob a penumbra projectada
pelo pinheiro manso, vá de derriçar, de
beijarocar, de pregar abraços.

A agua da telha fluia suspirosa o os
cantaros do barro e os canecos iam en
chendo, a deitar por fóra.

A aragem, que sussurrava nas arvo
res, estremecia as clareações da candeia
do cruzeiro e perpassava de juncto aos
ouvidos com a suavidade de uma ca
ricia. ..

No alpendre, o João martellava rija-
mamente os arcos de uma dorna para o
Zé Cosme, o maior proprietário da fre
guezia e seu termo e a inveja do fírazi-
leiro que o conhecera no Pará como um
pedinte, rôto, cara de fome, os pés ao
léo—e quo, poucos annos volvidos, o via
n'um palacete, com uma tulha cheiinha,
a adega bem provida, terras á farta,
bom oiro e bons brilhantes.. .

—Não sei, não sei, segredaya-mc elle
certa manhã, na tasca do tio Bento.
Uma fortuna assim, e arranjada do pé
para a mão...

Na fonte, a concorrência ia augmen -
tando sempre. A aldeia despejava alli as
cachopas e era de vei-as arrulhando os
seus amores ou dançando o fandango e o
ai, do vira-vira. ..

Quem cantava era a Rosaria, uma
cantadeira de truz, quando não canta
vam todas,—cantigas doces como o mel
do Hymeto e fragrantes como o incenso...

Tinha fama a Rosaria—e festa ou ro-
I magem sem a alegria dos desafios e sem
j o doido folgar e as risadas do «aapa-
■ teio» : em summa uma «funeção» que

não prestava para ninguém.

■ Festa em Geme

Na visinha freguezia de Geme
| (Peste concelho realizar-se-ha no
| dia 22 do corrente, uma lusida fes-
I tividade dedicada a Nossa Senhora
1 e a São Sebastião, promovida pela
j mocidade da mesma freguezia.

Constará de missa solemne com
exposição, sermão e musica do «Mo-
lu-proprio» executada pelo orpheon
dó Villa Verde. Ficará exposlo o
Santíssimo pela tarde, encerrando
depois de novo sermão e procissão.

I A s 13 horas comparecerá no local
I nina escolhida philarmoftica. quei-
I mar-se-hão foguetes emquanlo se
; arremata um sortido e animado ba
zar de prendas.

- ---

Instituto Fastcur

Seguiram na sexta feira para
Lisboa, a fim de se snbmellerem.
no lostitulo Paslenr, ao tratamento
ami-rahico, alguns menores e ou
tras pessoas, em numero de 9, das

■ freguezias de S. Vicente da Ponte,
I Gonc.ieiro e Loureiro.

Com excepção d<> indivíduo da
i Loureiro, lodosos tnais haviam si-
I do mordidos, no dia 3 do corrente,
i por um cão hydrophobo.

■-- -9-

Carestia do milho
Tem-se vendido por preço rélali-

vamenle elevado o milho exposlo á
venda oos mercados de Villa Verde
e Pico.

Consta-nos que em Prado, e ain
da na manhã de quinta feira, na
freguezia de Soutcllo, o povo se
manifestou violenlaimmle contra <>s
açambarcadores, que pretendiam
conduzir milho para fóra do couce
lho.

Para altennar esta crise, a corna
ra de Villa Verde deliberou empre
gar 1:500$ na compra de milfin, pa,
ra revender aos munícipes que d <s .
te cereal careçam, estabelecendo
assim as bases d’um celleiro mu
nicipal.

Festividade em Cervães

Amatuhã realisa-se em Gervãcs a
solemnidade em honra de Nossa Se
nhora do Bom Despacho, que era
já de costume, mas este auno reves
te especial imponência..

Esperam-se alli n’esle dia grande
numero de parochos com seus fre-
guezes, a pedir de novo a paz a
Nossa Senhora.

Pelas 10 horas, sahirá da capella
da Senhora de Lourdes, uma impo
nente procissão.

Ao chegar ao Bom Despacho, ha
verá uma pratica pelo rev. padre
Maciel, parocho de S. Viclor, da
cidade de Braga, e em seguida mis
sa solemne a grande instrumental,
com sermão pelo mesmo orador,
concluindo com a bênção do San-
tisso e preces pela paz.

Deve ser, se o tempo o permitir
uma magnifica demonstração de fé.

O morgado de Linhares, uma fregne-
zia distante, mandava-a chamar todos
os annos, infallivelmente, para a sua
«vessada» —e ella e um obegào do si
tio, em descantes seguidos, a pandega
que não faziam!

Na fonte, a concorrência ia augmen-
tando sempre,—e, em altura, ouvira-se :

Ai, lari, lari, ló, léla,
Ai, lari, ló, ló, meu bem !
Vivam todos os que’stamos
E mais quem agora vem !

As cabeças voltaram-se, curiosas, pa
ra o largo. Era o estudante de Cazêllos,
que vinha vêr a Rosaria. De cada canto,
numa saudação grave, acudiram vozes:

—Boas noites, senhor doutor.
E elle, um «doutor» ainda em prepa

ratórios ;
—Tenham todos as mesmas !
E foi sentar-se no banco onde a can

tadeira se quedára, mergulhada na som
bra, o caneco vasio esquecido no regaço,
a «rodilha» pendendo do hombro.

— Então, Rosaria, ainda me queres
bem ?

Houve uns momentos de silencio.
E o estudante tornou :
— ...então? queres-me bem ou não?
Ella, severisando o rosto:
—Ora! O senhor bera sabe o que lhe

tenho dito.

Preço dos ccreaes
No mercado que se realisou hontvT

em Villa Verde os generos fegu
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 $2
Dito amarello ....
Milho alvo.......................... 10’200
Centeio ...... 15'250
Feijão branco .... IjjTOO
Batatas ................................. 152'>0
Ovos, 6 por......................... 100

—Mas puzeste-te tão séria, tão mo
na!

—Ora, senhor doutor. Ha muita «fi
dalga» por esse mundo.

Parava, n’aquelle instante, a diligi -
cia á porta do tio B->nto, num barull
prolongado e ouvia-se o respirar <>if -
gante dos cavalios.

- O quê ?
—.... que não sou fôrma para o seu

pé.
—Nem sequer para mim olhas. .
—O disparate ! Olhal-o pura quê?
E com o caneco já sobre a herva

ca-se a brincar com a «rodilha» e
tural-a entre as peqaeninas inà >s ti
das. Súbito, levanta-se, sobraça o eau
eu, apoiando-o sobre os quadris:

—Adeus, senhor doutor!
—Adeus, Rosaria !
E esquece-se ainda alli, mas ag ’r- ?

face no clarão de um sorriso ditos
olhos verdes a olharem-n’o, a esse
touvado «doutor» que a tenta com a m' -
gia das suas «falias».

Mas a ama do abbade, com o cântaro
cheio, desperta-a, maliciosa:

— Rosaria, a tua vez. E basta de pab'-
vriado ! Obras! Obras !.. .

Julio de Lemos.
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Agenda de Algibeira para 1916
(Edição Gonçalves)

9. anno de publi;açáj—Preço 20 cent.
Assuntai que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, e população
porlugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizcs de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo: ■ Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro

prietários, viajantes e conductores de au
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros (elefonicos (sédes das cabines
puhlicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos.
colocação de escritos.

Instalações electricas: — Encargos a pa
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos tealros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balanceies dos mezes —Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co
mercial para 1916 e 1917; - Câmbios

a praas e io — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico — Ca
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes
tar — Excur.ões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores— Equivalências de medidas an
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
uleis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 366 dias — Moedas e n qiie são emi
tidos os vales pira o estrangeiro.— Oqne

se deve visitar em Lisboa e Porto — Pro
ços de passaportes—Praça de touros -Re
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil==
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação: — Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iilinerarios para ex
cursões, inclinação e lamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura
Devem adquirir tão ulil livrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, lí —Lisboa

ANNUNCIOS
Comarca de

VHIa Ycrde

Éditos de 30 dias

» Jt"*or este juizo, e
cartorio do segundo ofi
cio, correm éditos de
trinta dias contados da
segunda publicação do
anuncio na folha oficial,
— a citar o interessa
do, Manoel Rodrigues,
solteiro, púbere, ausen
te em parte incerta do
Brazil, para lodos os
termos, até final, do j
inventario orfanologico, j
por obito de seu p.te, i
Manuel Rodrigues, que,
foi do logar de Santo I
André, freguezia de'
Moine, (festa comarca.;

Verifiquei a excti- ■
dão,— O juiz de direi-i
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Yllla Verde

Éditos de 30 dias

elo juizo de di-1
reilo desta comarca, e
cartorio do primeiro ofi-'
cio, no inventario a que
se procede por obito'
de Rosa Maria de Sou-j
sa, viuva, da fregue
zia de Freiriz, correm :
éditos de trinta dias a :
citar o inter essado An- i
tonio Fernandes, soltei-
ro, maior, auzente em '
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra-
zil, e todos os interes
sados incertos, credo
res e legalarios desco
nhecidos e rezidentes fo
ra da comarca, para
assistirem a todos os
termos do referido in
ventario, e deduzirem
os seus direitos, que
rendo, sem prejuízo do

seu regular andamento
até final.

Verifiquei a exacti-
dão=t)Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Fran
cisco de assís de Fa
ria.

Comarca de
• Villa Yerdc

lute r dicção

gJT or fts(e juizo e
cartorio do segundo ofi
cio, a requerimento de
'fereza Carneiro, viu
va, proprietária, da fie-;
guezia de Sande, desta
com u ct), por sentença j
de 30 do corrente mez '
de Maio, foi julgado
interdicto. por demên
cia, seu filho, Adelino
de Meyréles, solteiro,
maior, proprietário, do 1
logar de Santar, fre
guezia de V.ilarinho, de
esta dita comarca de
Vila Verde.

() escrivão, Gaspar
Angusto Telles.

Verifiquei a exati
dão, — O Juiz de Direi
to, Carvalho Braga

( l.VDIDO BACELAR
Medico ejornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depois do parto)
E

SOCORROS ÁS CREANÇAS

—
CONSELHOS A’S NOIVAS E

ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Ez.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es
colar de Cruz & C.*, de
Braga, e nas demais livra
rias do paiz.

Acaba de ser posto á venda o

Manual dos Processos
- DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Liuia

(E lição póstuma)

Sumario — Organisação mo
derna dos juizes de paz. Golpe
de vista sobre a história ^dos
juízes de paz. Relatório de
28 de novembro de 1907. Ha
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correin perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres
sões de posturas. Notas refe
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança <le
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re
ferentes a estes processos. For
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12.
Rua do Mundo, 14—Lisboa.

Reçomen ia-se esta casa por ser a
que está publicando em folhetos to
das as leis da Republica desde a sua
implantação.

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livro da mãis
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇiUS
EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illnstre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta ulil publicação.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas <ia litteratura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illuslrados
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

.1 publicação tnais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, And té Thêuriet. '
Nais Nicoulin, Emílio Zola.
Arco de SanfAnna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocla

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudel
Historia de Sibyla Oclavio

Feuillete.
As duas flores de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vasconcellos.
André Comelis, Pãulo Bour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar

tins.
ali o de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
Osello da roda, Pedro Lo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.

Sombras e Luz, Bemadinor
Pinheiro.

| Escrava Isaura , Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Oclavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d um rapaz pobre,

Oclavio Feuillet.
A rua escur j, Antoniu Co lho

Louzada.
A martyr, Adolphe d'Ennery.
Riqueza inútil. Jorge Olmet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Kebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, I*

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
A' venda era iodas as livrarias e na

EMPREZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregial 23—LISBOA

BELEM & SUCCESSORLS

Casa edictora de estampas 0 álbuns com vistas de Portuga], e de volu
me illastrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, pnblicadas por esta casa
O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma

gica de Emile Richebourg, conta já Ires edições, as quaes se
acham complelamentc exgotadas. Apesar d’i-lo, porem. e uiu laí
facto é muito para notar no nosso tão limitado movimento littera-

| no, — continuam a affluir em grande numero, tanto do paiz como
■ do Brazil, as requisições d’essa obra; e, por isso a empresa
I BELEM & C.11 SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d'este admiravel romance que está brilhantemente
consagrada p<-lo exilo verdadeiramenle exlraordinario, e póde mesmo
dizer-se sem precedentes, que teem obtido as ires já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2.’ » — O VELHO MARDOCHE
3 ■ » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.“ . - OS MYSTERIOS DO SEU1LLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBa
Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag ), 100 reis

Bruchura de 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
tão util como recomendada publica
ção, fazemos o

O custo d’esle economico romance illustrado com magnificas gravu
ras francezas será 1 £200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande nslampa

impressa a dez côres, própria para quadro representando

Desconto de 20 7# Republica Portugueza (com o Governo ProvisorioJ



FOLHA DE VILLA VERDE

BZLEM & C.* SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romanees iliustrsdos dos melhores andores estrangeiros

RuajMarechal Saldanha, 10-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamenle conhecido no nos
so meio hllerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas,
mantém constanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o s<-u entrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n’elle
descriplas, se succedem estreiiamente ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e»te ensejo para tomar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das bdas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
cem que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 « (2 » ) 20 »
Edição ornada com muitas.phologravuras de pagina, copias de de

senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.
Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esta

pecrnna obra.
,..alquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govérno Provisorio). Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EM1LE RÍCUEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’abi resultou, que a edição se exgotou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se 'ê. o tuulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhese dó admiravel trabalho de Eir.ilo Richehourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gnbriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d‘esla liicla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de nnciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . réis
Tomo mensal de 10 • de 8 » . . 1OO d

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem á Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção do hons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’esia casa editora acceiiam-se propostas para novos agente-, e
rocebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Eraile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
(>s exploradores da Desgraça — do A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esln casa envia I>sta de outro» romances por assignalura perma
ente com direito» brinde»

1916 BELEM & C.“ SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E' um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das familias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando se lam
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 180 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= PO II T O =

Lncyclopedia
das Familias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e conomiea

que se publica em Portugal
UNICA NO SEU GENEHO

Esta revista, que continua sn*
hindo regularmenle um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamenle illustrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM k C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPEBflRIOS
(Loucura <lc mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EM1LE RICHEBOURG

Nova edição profusainente
illustrada corn magnificas
gravuras francezas de pagi
na c repleta das mais im
pressionantes scenas,. tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO', A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito -
ra.

Recebem-se assignaturas
no escripiorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Rua Marechal Waldauha, flG — Lisboa
Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal,

e do romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1918

Vinganças dAmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no

[ vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos ma;
i apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarentà anno
j de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar.
| rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Vin
ganças d'Aiiior, pondo em relevo não só a vida da sociedade

: elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem _as paixõe-
que nas outras classes constanlemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d'esíé
magnifico trabalho lilleraiio, o é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
; episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimj.-
I nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão denttc.es
I sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos também com respeito á perfeição material da put li -
j cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre,
I za BELEM & C.a Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar

nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra M .
ganças d’Amor, será profusamente illustrada, foram papa ..n
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mai*còn
eiluados artistas, 

TÍTULOS D\S PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar
3.“—A mulher de Pulifar
2.“ - Os saltimbancos.

4.“—
5."—
6.“—

7." — Oito annos depois

Justiça
Aurora da Felicidade
O passado

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravurn
e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra
Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres

lando a vista geral <la

Avenida da Liberdade de Lisboa (lova edição)
( Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito
indos brindes :

As mulheres de Bronze, do Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, <le Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
| Em conreço de publicação e por assignalura, na Casa Edilora Be

leni & C *—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido eslo exlraordinnrio romance:

1,“ parlo Innocenle e Marlyr || 4 “parle A Loucura d'nma paixão
2.a » Os dramas do Coração. I| 8.“ » A Caminho do Mal.
3.“ » Da Ambição ao Crime. || 6 “ » A Chave do Enygma.

7.“ parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 reis
Tomo mensal de ... . 80 » 400 »
Volume brochado de.. 646 • 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

I Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação d»
; eidade de Lisboa, depois do terramoto de 17.83».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acc.eitam se propostas para novos agentes, <■

recehem-se assignaturas lanlo para esie romance, como para os qn
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richehourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esla oasa envia fisla de oulros romances por assignalura permanen
te e com direito a brindes.

denttc.es

